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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» do 8 
contem na parte official: 

Carta de lei confirmando a apo- 
sentação concedida ao inspector do 
lazareto de Lisboa. 

Decreto creando uma cadeira de 
ensino primario na freguezia de S. 
Miguel de Fontoura, com assento no 
sitio de S. Gabriel, no concelho de 
Valença. 

Annuncio de no dia 9 se paga- 
rem os vencimentos do mez de Agos- 
to 4 academia real das sciencias, á 
das bellas-artes, torre do tombo, bi- 
bliotheca publica, estado-maior de 
engenharia, dito de artilheria, go- 
vernos de praças e fortalezas e arsenal 
de exercito. 

Varios despachos no pessoal da 
marinha e ultramar. 

Carta de lei auctorisando o go- 
verno a pagar o ordenado ao conde 
de Azinhaga ministro de estado em 
disponibilidade. 

Decreto auctorisando varias ex- 
propriações para continuar as obras 
da estrada de Villa Nova de Fama- 
licão a Guimarães, requeridas pela 
Companhia Viação Portuense. 

Dito approvando outras expro- 
Ptlhegios para o caminho de ferro do 
sul, 

Contracto para a navegação do 
Algarve de que tracta o nosso cor- 
respondente de Lisboa. 

Decreto aprovando os estatutos 
do Monte-Pio Artistico Tavirense. 

Outro approvando os novos esta- 
tulos da companhia de fabrico de 
algodao de” Xabregas. ad 


PORTO 10 DE SETEMBRO, 


PAPEL. 


AINDA O anno passado nós con- 
cebemos a esperança de ver estabe- 
lecida: ao norte do paiz: uma fabri- 
ca de “papel devidamente montada. 
O exagerado direito protector de 
que gosa a fabricação do papel, o 
pequeno numero de. fabricas que 
delle possuimos, as excellentes po- 


sições que offerece para o effeito a 
provincia do Minho, o extraordinario 
consumo que se faz “de papel no 
Porto e mais terras do norte, osca- 
pitaes de que esta rica e commer- 
cial cidade dispõe, e sobretudo a 
resolução que se notava para a em- 
presa em um dos genios mais em- 
prehendedores e activos da Praça, 
tudo nos levava a crer que veriamos 
a nossa esperança salisfeita. 
Não aconteceu assim apesar da 
somma dos elementos que animavam 
para semelhante realisação. Temos 
visto levantarem-se empresas sem 
tantos dados de probabilidade como 
tem oferecido a fabricação do pa- 
pel, e só para este esfria a vonta- 
de á especulação, quando o resul- 
tado não seria por certo duvidoso. 
Quando uma industria é favore- 
cida com um forte direito lançado 
no simile estrangeiro que ella fa- 
brica, o que valle ao consumidor é 
a concorrencia interno, que vem li- 
rar à industria privilegiada o pre- 
dominio da exorbitancia do preço. 
Com muitas industrias assim tem 
acontecido entre nós, mas na do pa- 
pel não ha despertar essa concor- 
rencia, e o pobre consumidor tem 
carregado com um vagaroso melho- 
ramento no fabrico e com um ex- 
cesso de preço que impede um maior 
desenvolvimento nas industrias da- 
quella dependentes. 
Não temos para assim dizer se 
não duas fabricas de papel de im- 
pressão, a da Abelheira e de Alem- 
quer. Não nos queixaremos do pro- 
ducto, que salisfaz apesar de achar- 
Para AOS qd Adios ad spragio de 
sobre tudo da falta de satisfação para 
o consumo necessario, que muito e 
muito maior seria se por ventura um 
mal entendido direito não estorvasse 
a entrada do genero estrangeiro, mui- 
to superior em qualidade, e muito 
mais barato, não contando como en- 
tre nós se conta menor preço na mão 
de obra e materia prima. Repelidas 
occasiões as typographias do Porto 
e das provincias se acham despro- 


E 


vidas de papel, ou porque as duas 
fabricas não salisfazem. as encom- 
mendas, ou porque o tempo impede 
o trajecto da localidade do fabrico 
para as do consumo. Ê 

O papel estrangeiro paga por en- 
trada vinte oito réis por arratel, afóra 
os desenove-por cento das alcavalas 
addicionaes. E' um direito quasi pro- 
hibitivo, porque para muitas quali- 
dades de papel corresponde com pe- 
quena differença ao preço do gene- 
ro. Apesar deste elevado favor, a 
industria nacional nem nos fornece do 
que precisamos, nem tomando-se de 
brios aprimora as qualidades. O pa- 
pel que poderemos chamar official, 
porque sahe das fabricas que con- 
tractam com o governo o forneci- 
mento de que elle carece, é uma ver- 
gonha para nós. 

Este estado de cousas não po- 
dia continuar assim. As industrias de- 
pendentes do fabrico do papel, e 


os consumidores não podem nem 
devem sofirer um privilegio que 
altamente os prejudica. E por 


isso que a sociedade dos Typogra- 
phos de Lisboa vai levar a sua voz 
ao Parlamento para que os direitos 
por entrada sobre o papel sejam mo- 
dificados. E" por isso que a associa- 
ção dos Typographos do Porto an- 
nuindo ao convite que a todas as in- 
dusttias fizera a Associação Com- 
mercial do Porto. para apresentarem 
as suas reclamações sobre a reforma 
da Pauta, vai reclamar no mesmo 
sentido da associação Lisbonense. 

O governo e os poderes publi- 
cos não podem ser indifferentes ao 


brado de tantos interessados. Já que 
a Que à. CONCOrTençia  INiCEnd: ão 


apparece, venhaa baixa considera- 
vel do direito trazer o favor a quem 
delle realmente necessita. 


—— eme 


CEREAES. 


E" muito para estranhar que o 
governo ainda se não tenha apro- 
veitado da aulhorisação que lhe fôra 
concedida pelo parlamento para a 
livre importação de cereaes estran- 
geiros, como é aconselhado por to- 


e me me 


das as conveniendNão compre- 
hendemos os recdo governo. E' 
sabido que a colhido trigo foi 
escassa, que osdtos estão quasi 
exhaustos; a muidas socieda- 
des agricolas do; [segundo di- 
zem, foi de opiniúe a livre im- 
portação se tornanecessaria; o 
commercio esperão em que o 
governo se não «daria em tomar 
uma resolução earmonia com 
todas essas circuncias fez valio- 
sas encommendasrigo, e por ora 
o governo tem estde braços cru- 
zados em grave vjzo dos inte- 
resses publicos. dtessario uma 
resolução que nos desta incer- 
leza. 

A Associação fercial de Lis- 
boa vai occupar-ste . importan- 
tissimo assumptontindo um bem 
elaborda projecto e foi apresen- 
tado e que não «dduvida algu- 
ma sobre a necese de uma lei 
que regule permasmente o com- 
mercio de ceread)xalá que os 
seus esforços sejaroados do me- 
lhor resultado. 

Em seguida da conhecimen- 
to a nossos leitoresreferido pro- 
jecto: 

ASSOCIAÇÃO CORCIAL DE 
LISE 
Projecto de vepresenivapresentado á 
Associação Comniede Lisboa onde 
vai ser discutido Assemblea ge- 
ral. 
SENHOR. 

Entre os muitosos da nussa le- 
gislação, que reclamreforma radical, 
occupa um lugar dignaltenção aquel- 
le que é relativo anmercio de ce- 
reaes. E” delle quesociação Com- 
mercinhade abisbhipat” dusciilheten to 
transcendencia da ma; nem ignora 
a quo variedade Weipios é necessa- 
rio altender para chensoavelmente é 
solução de um dos pmas de mais 
importantes resultadúsicos, que ho- 
jo entre nós se podaitar. 

Tratará porem tXogar como lhe 
cumpre, a liberdade ommercio , não 
proclamando-a já ein a sua plenitu- 
de, o que seria á vle alguns te- 
moeridado imperdoevelrem não assim 
aos olhos da economlitica pura, ao 
menos attontas as cistaneias em que 
nos achamos, mas'jda ao circulo 


ea cem 


especial do ponto em questão estando 
como está certa de que as reformas so- 
ciaes quando tentadas repentinamente pro- 
duzem a maior parte das vezes resulta- 
dos bem differentes dos que sc esperam 
e desejam, sendo para a concessão des- 
tes indispensavel a modificação constan- 
te e gradualmente descendente dos prin- 
cipios theoricos pelas circumslancias que 
os contrariam, alé quo essas completa- 
mente desapparegam. 

E" assim que as ideas abstractas po- 
dem ser praticamente realisadas em pro- 
veito da sociedade ; só materialisadas des- 
te modo , é que as concessões do espi- 
rito podem concorrer para a perfeição da 
moachina social, e animar as suas mais 
pequenas molas. Ê 

Contra a liberdade de commercio de 
cereaes entre nós podem adduzir-se e tem- 
se adduzido vários argumentos. 

Entre outros são dois os principaes. 
Consiste o primeiro em suppôr que da 
adopção de tal medida resultará um pre- 
juiso inevitavel para a classe agricola om 
beneficio da industrial, concedendo-se a 
esta todo o favor que se recusa áquella ; 
o segundo em concluir da admissão da- 
quelle principio, que a concorrencia de 
cereses estrangeiros hade ser tal, que 
motivando uma baixa consideravel nos 
do paiz, arruinará a lavoura nacional que 
não pode produzir relativamente ba- 
rato. 

E” facil demonstrar a nenhuma for- 
ga destestargumentos. Cahe o primeiro 
se se atlúnder a que a liberdado-de com- 
mercio de cereses não tende a mais do 
que fazer entrar na regra o que até ho- 
jo era excepção, não tem outra coisa em 
vista senão equiparar os agricultores aos 
industriaos, acabando com o actual ana- 
cronico e repugnante exclusivismo. 

Effectivamento em quanto a indus- 
tria, embora com direitos mais ou me- 
nos proteclotos , está sujeita á concur- 
rencia dos productos estrangeiros que lhe 
sorvo do incentivo para que por meio da 
barateza e aperfeiçoamento dos seus pos- 
sa concorrer, senão competir com aquel- 
|esusapsoprastugior agriúnias aondguokuipar 
sua admissão, alé' para deposito, “uma 
vez que se não dê, em circumstancias 
excepcionses , como neslos dois ultimos 
annos lem acontecido estar por uma ou 
outra causa livres da concurrencia., por 
isso que nem ao menos por transito, ou 
por deposito são admiltidos. 


Ora neste estado de coisas, quem 
ovsará em boa fé avançar que uma lei 
que sanccione a liberdade de commercio 
de cereses seja simultaneamente provei- 
tosa á classe industrial e prejudicial á 
class? agricola ? 


Assim como a primeira, a segunda 


O BANDIDO: ARABE. 


POR 
Henri Bechade. 


(SCENAS DA VIDA ARGELINA.) 
(Continuado do n.º 204.) 


i H. 


“Antes da conquista da Argelia, e quan- 
do esta se achava ainda debaixo do do- 
minio dos turcos, o bandido arabe de- 
sempenhava um papel muito mais im- 
portante do que hoje e que do certo 
modo justificava a oppressão que pesa- 
va sobre os indigenos. Em verdade, 
os lurcos não eram senhores senão do 
ditloral, não se alrevendo a penetrar no 


interior do paiz senão em fortes colu- 
mnas para cobrar os impostos. Pago 
este, as lribus recuperavam completa- 


mente a sua independencia. Naquella 
epocha, o bandido era um guerreiro, 
uma especie de barão feudal que impu- 
nha um resgato nos viajantes. Na di- 
visão d'Oran existia uma tribu toda com- 
posta de bandidos. Passavam todo o 
anno a percorrer o paiz c a examinar 
O compo; porem como não estivessem 
em guerra com as tlribus visinhas, não 
8s alncavam, imas antes viviam com el- 
las em perfeita harmonia. Como a pi- 
lhagem e o roubo eram seus unicos re- 
cursos, havia occasiões em que experi- 
mentavam corta escacez, e então pediam 
emprestado ás trbus pacificas e honra- 
das com a promessa de restituição na 
proxima cobrança: do imposto. Nunca 
se viu devedores mais eserupulosos e 
êxaclos no cumprimento de suo pelavra, 
fieis neste ponto ao proceito do Coran 
que diz: « toda a divida é sagrada. » 
Chegavom effectivamente os turcos a co- 
Drar o imposto: os bandidos não lhes 
ponham nenhum obstaculo, mas antes 
seriam capazes d'ajudar os recebedores 


te protegidos pelas baionetas turcas. 
Abriam-se as bolsas e os recebedores 
carregados de optimos despojos tomavam 
o caminho d'Oran. Na marcha era-lhes 
preciso acampar n'um ou noutro lugar. 
Então appareciam os bandidos ou melhor 
dizendo occullavam-se tão perfoitamente 
que nem sequer podia suspeitar-se a sua 
presença. Comludo em breve se descu- 
bria que tinham estado alli, e que-a 
caixa fora esvasiada por mãos babeis. 
Furiosos os turcos vingavam-se em to- 
das as povoações arabes que encontra- 
vam no seu caminho, enchendo deste 
modo o vacuo que a sangria feita pelos 
bandidos occasionara na sua caixa. En- 
tretanto os escrupulosos devedores pa- 
gavam as suos dividas, ficando depois 
de terem regulado os seus negocios pos- 
suidores d'algumas boos sommas que lhes 
permiltiam esperar até ao anno seguin- 
te. Não fallimos de juros, porque. o 
arabe nunca os leva pelo dinheiro por 
lho ser expressamente prohibido pelo Co- 
ran. Despoja o viajante sem escrupulo, 
porem não faz usuras, motivo porque, 
como diz Moliere, o banqueiro arabe 
pode bem oflerecer-se como exemplo ao 
banqueiro christão. 

Desde quo com a occupação fran- 
ceza se substituiu á lirania turca umo 
administração justa e uma policia severa, 
o bandido argelino perdeu muito do seu 
antigo prestígio, o tanto no littoral como 
no interior do paiz quasi desappareceu 
completamente. Actualmente o officio de 
bandido não é grande cousa, e as van- 
tagens que promette não compensam de 
modo algum os riscos que corre. Al- 
gumas severas lições provaram a, estes 
aventureiros que não ostavamos dis- 
postos a pagar os suas dividas. Per- 
seguidos pelos gendarmes, apanhados pe- 
los spahis dos xeques é-lhes muito dif- 
ficil escapar a esta dupla-o activa vigi- 
lancia, sendo-lhes alem disso muito cus- 
toso alcançar polvora: o sem esta que 


so estes não estivessem já sufficientemen- 


póde ser o bandião ? i 


Agora o bandido argelino é cousa 
rara na Argelio. Quando apparece nus 
tribunses um desses salteadores d'estrada 
de que tanto se fallou em recentes pro- 
cessos, pode assegurar-so que pertence a 
Tunis ou Marrocos, a menos que não 
soja um desses refugiados que vivem a 
cavallo sobre as duas fronteiras e vão 
vender a nossos visinhos o producto dos 
roubos cemmeltidos nas provincias de 
Oran e Constantina. Já não vai em com- 
panhia d'outros, em pleno dia, do ca- 
beça levantada e carabina no braço. Te- 
mol-o visto humilde e dissimilado, in- 
lernar-se só nos caminhos desertos, en- 
trar furtivamente nos aduares e ferir á 
traição o bach-ammar. A noite é sem- 
pro testemunha de seus feitos. Muita 
diferença ha entre este misoravel saltea- 
dor e o atrevido bandido que roubava 
aos soldados do bey. Hoje é-lhe mui 
dificil livrar-se dos guardas de estrada 
funccionarios indigenas -encarregados de 
vigiar seus corraligionarios e pedir-lhes 
seus passaportes. Quando um guarda en- 
contra um desses mendigos suspeitos, que 
vai com a cabeça baixa passando as con- 
tas do rosario, trava-se entro ambos um 
dialogo que não brilha pela precisão das 
respostas, mas que recorda as evasivas 
de certos camponezes chrislãos. Debai- 
xe deste ponto de vista o arobe tem a 
força d'um irlandez, 

— Aonde vais? diz o guarda. 

— Ab, senhor, muito longo, res- 
ponde humildemente o bandido. 

— Porem aonde ? 

— Alem, senhor; responde o inter- 
pellado, indicando o lado do horisonte, 
para o qual não tenciona dirigir-so: 

O guarda rnmoreja baixo algumas 
palavras de descontentamento e continua 
o seu interrogatorio. 

. — Dir-me-bas ao menos de que 
paiz és. 

— Oh, certamente, senhor, por vos- 
sa cobeça o em nome do propheta de- 
claro que vou fallar com franqueso, 


— Falla pois, O guarda, quo 
começa a encolerisar- 

— D'onde és? 

— Senhor, sowoente, diz com 
promplidão o bandide tem todo o 
cuidado em não indicseu paiz, se- 
não pelo ponto cardegilhe é opposto. 
— Perro | rolide perro | (kelp, 
dinkelp) grita o guareioso. Não di- 
zes uma palavra doide! Considera- 
le prezo. 

Começam entãockor, o guarda 
apanha o bandido plbornoz, porem 
fica com este nas mico bandido se 
esccapa. 

E não é só o Dos que respon- 
de deste modo; o dique acabamos 
de mencionar dá-se ma sorte quan- 
do tem lugar com arabe honrado 
Ainda não foi possivet compreben- 
der a um indigena aj curiosidade do 
guarda é toda em ser e não oc- 
culta laço algum. Qolismo dos tur- 
cos tornou-os dascorsfe pol-os cons- 
tantemente em guardtra um peri- 
go imaginario. 

O bandido arabe é menos cruel 
do que o dos outros, mas talvez 
seja mais desculpavel) geral costu- 
ma ser um homen ivacter violento 
e irascivel que nãocco a lei moral 
e que pensa que aomelter a pilha- 
gem e o assassinio nácmais do que 
lomar represalias. 

E” necessario torista queo des- 
potismo lurco estevomuitos annos 
senhor da vida o dana dos arabes; 
o bandido respondiaacespingarda so 
yatagan dos chauchsçia: « Os tur- 
cos matam-nos porque podémos pa- 
gar uma multa exagerou porque nos 
acusam de crimes quoommeltemos: 
tambem nôs temos tito de matar.» 
E usam largamente direito. Então, 
proprismente fallando gra um ladrão, 
era um insurreccionadam partidario 
insolente e feroz. Cvou os seus ha- 
bitos crueis debaixoiossa dominação 


até á queda do emir. Quem “não tem 
conhecimento dos terriveis feitos dos ban- 
didos hadjutas desde 1830 até 1840? 
Porem quendo as tribus foram sub- 
mettidas directamento á nossa administra- 
ção, quando viram que a justiça não re- 
conhecia por guis o capricho, o odio ou 
a cubiça, mes que pelo contrario era vi- 
gilante. porem austera, severa porem in- 
corruptivel, começou a penetrar a Inz no 
animo do indigena e pouco a pouco foi 
renunciando ó sua culpavel profissão. Seus 
costumes foram adoçados, os preceitos de 
Coran que prohibem o homicídio, toma- 
ram sobre elle novo imperio, e não o” 
vendo praticar perdeu tambem o habito 
de o commetter. Seguiu com curiosas 
vistas o jogo de nossas leis e instituições, 
estudou os nossos costumes, e pouco a 
pouco se foi deixando conquistar pelo 
nosso estado social. O banditismo dei- 
xou de ser uma profissão e foi abando- 
nado como o mais vil dos ofílcios aos 
tunezinos e marroquinos, que todavia 
gemem sob o odioso jugo do antigo sys- 
tema despotico. 
Na Argelia , como em todas as partes, 
ha sem duvida criminosos; alli, como 
em todo o mundo ha homens que cedem 
á exaltação das paixões; porem logo 
que se fecham sobre elles as portas da 
prisão, suecede um grande silencio n'a- 
quellas almas agitadas e perturbados pe- 
los crimes ; o culpado conhece que vio- 
lou as leis divinas e humauas, reconcen- 
trase e assoma a seus labios o remorso 
do sangue derramado; se nega o seu cri- 
me, não é lanto por escapar ao cutello 
da justiça, como por livrar-se do des- 
preso publico, e quando se pronuncia a 
sentença fatal, quando sabe que eslá per- 
dido sem remedio, talvez exclama em sua 
consciencia: «haveis-me julgado, porem 
appello para o juizo de Deos, » 


(Continia.) 
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observação tambem não prova. Em pri- 
meiro lugar os preços dos 'cereaes nos 
“principaes fócos do producção reunidos 
sos-gastos eté-á chegada u esto porto, 
seus direitos o outras despezas quo áqui 
acerescom , não são laes quo animerm os 
especuladores a importal-os em annos 
normoes. Em segundo lugar, o espe- 
culador prudente nunca tenta negociações 
em cereses , principolmente para viagens 
longas , sem que, attendendosa todas as 
circumstancios possiveis, veja quo lhe fi- 
ta uma margem 'súperior a 10 p: e. pa- 
ra fazer face ás oscilações dos mercados 
e à deterioração a que laes generos são 
sujeitos. 

e" Na falta de importações directas-dos 
paizes mais abundanteniente productores,, 
como são os listados-Unidos, Odessa, Rus- 
sia, o Balticoe Egypto, recorrendos 
se nos preços que os trigos liveram nos 
mercados de Inglaterna Das -annos. nor- 
maes de 1850, 1851 e 1852, vê-se que 
os do «primeiro regularam, tormo medio o 
440 , 05 do segundo o 370 os do: lercei- 
a 999,8 finalmente, os do quarto «a 
275 reis. 

Inquestionavblmente o importador não 
os, poderia vender em Portugal por preço 
inferior , 40 contravio. predisaria um pre- 
ço, superior , visto que as embarcações 
que para aqui ;os conduzissem não. en=- 
contrariam facilmenmente fretes para/ res 
torno, circumstancia esta quo havia de 
influir essencial c considoravelmente nos 
preços «dos fretes , o! por conseguinteno 
dos generos. 

» Do todas: as; considerações oque se 
podo logicamento concluir é; que-as im- 
portações oin Portugal hão do ser som- 
pre mais caras. O proprio trigo do Egy- 
ploque, segundo os dados estelicos apro- 
sentados, e cuja varacidade é facil de 
verificar, quando fosse importado: não da- 
ria talvez um: resultado . que: convidasse 
o importados, pois nbstrahindo mesmo da 
sua má quálidade (sendo o mais inforior 
que so conhece) seria dificil consumo em 
Portugal, quando não. houvesse carencia 
do alimentos tal, que se porpozesse a 
qualidade'sobrecarregado com os direitos 
e mais: despesas inherentes, nunca podia 
concorrer com o das ilhos dos Açores, 
que comparativamente val mais 20 a 25 p.e. 

- Bó de notar que o trigo das ilhas 
nºaquelles annos regulou em Lisboa do 
360 a 400 reis, o o do Egypto, se po- 
desse ser e livesso sido importado pelo 
mesma preço por quo regulou em Inglator- 
ra, 'addicionando-se-lhe o frei, direitos, 
e mais despesas, alem do direito de con- 
sumo, sahia por 440 rs. Os-trigas na 
Barbaria são elfectiyvamento muito bara- 
tos, mas só em quanto é vedada a ox- 
portação, eai do que infringir tal pre- 
ceito, pois é punido com a pena do de- 
fanuaçãos quando. pata, prabibicãa; Sgore= 
dissinto “imposto igual ou" superior” ao 
custo do: genero, como tem acontecido al- 
guns! annos com milho, 

Não deve passar desapercebido que 
do; anno' de: 1852 em deante é que co- 
meçou'a fazer-se mais sentira influen- 
cia da invasão do; ouro da California e da 
Australia sobce o valor ascendente dos 
generos de toda a especie o parece, que 
tal influencia continuará a acluar do modo 
quo as subsistencios conservem Os preços 
olevailos, ou pelo menos, não. voltem a 
preços infimos. 

Sexton | — E'-realmonte um facto 
incontestavel que tendo-se dado em 
grando-parte"a liberdade á terra, a agri- 
vultura livro das enormes peas quo a 
opprimiam antes da restauração, tem fei- 
to consideraveis progressos a todos os 
respeitos, por causa não só do melhor 
aproveitomento das terras, como tambem 
da introdueção do alguns melhoramentos 
no systema do lavoura, ele; se isto 
porem é verdade, não 6 menos incontes- 
tavel, é mosmo forçuso confessar, que 
ainda, não chegamos, vo grau do porfei 
são do que é di doa e cujo alcan- 
ço 6 para desejar, o que ó devido om 
parte a jinvelerados costumes, dificeis 
de roformar: ainda assim quem acre- 
- ditaria ho 20 annos, quando Portugal 
tinha constontomonte um deficit na pro- 
ducção de ceroses em relação ao consu- 
mo, quem acroditoria dizemos, que elle 
havia de ser exportador? |” todavia um 
facto que alguns annos so tem dado em 
cereaes e constantemente em legumes, 
fructas, etc., facilitando taes exportações 
o maravilhoso invento dos vapores mari- 
timos e lerrestres, a ponto das ardentes 
campinos do Alemtejo irem fornecer pão 
aos povos da Írigida Suissa, como tem 
acontecido por intermedio dos portos do 
norte da França. 

Uma das aspirações economicas mais 
pronunciadas da época nctual é a liberda- 
de da transmutação de cercacs; alguns 
governos já a realisaram e 90 que pare- 
co sem motivo d'urrependimento, outros 
Juctam contra o prejuizo de seus gover- 
nados, mas o principio marcha firme e 
parece que não recuorá. 

A questão da adopção com mais ou 
menos modificações, que não annulam seu 
fim, já não pode ser mais do que uma 
questão do tempo, 

Nem colhe a observação de qne esso 
tempo ainda não chegou; não chegaria 
muito embora, mas,o que é inegavel, é 
quo não tarda, e sendo assim, não será 
melhor estabelecer desdo já, e volunta- 
riamente um systema, que, sendo addia- 
do podo vir a ser repentina e imperiosa- 
mento imposto pelos circumstancias ? 


Allegam-se diflvrentes causas pelas 
quaes os nossos agricultores não podem 
produzir barato em relação aos outros 
paizes, sendo as principaes a'carestia dos 
salarios, dos instrumentos agrarios e f- 
nolmente do dinheiro, quo muitas vezes 
precisam tomar a juros para costeamento 
de sua lavoura. 

Em quanto 4 dos solarios ninguem 
ouzaria negal=o; porem com: pão caro 
como. podem haver braços baratos ?. E' 
esta uma causa stransitoria. devida; áscir- 
eumsltancias peculiares” du paiz, o que 
procede em parte das más colheitas que 
a Providencia alguns annos nos tem dado, 
o d'outra, pela procura que tem havido 
de braços que do emprego quasi exclu- 
sivo da lavonra so deviden hoje pelos 
trabalhos de encurtar as distancias por 
meio ' de estradas viaveis, em que todo 
o paiz interessa, afora causas geraos; os 
elteitos da guerra em que estiveram em- 
penhadas as principaes potencias da Eu- 
ropa: causá que felizmente cessou. Já 
são palpáveis, e depois serão bem apre- 
ciados os beneficios elfeitos dos melho-) 
ramentos que provém de: facilitar as vias 
de communicação, e tambem, das ma- 
chinas que em certos misteres da lavqura 
substituem em parto os braços, quando 
so generaliso o uso das mosinas descorá 
sem duyida o-vreço dos salarios. 

Em quanto á segunda causa :' quando 
é-que em Prlugal pagaram menores Ui- 
reitos do que actuulmento as materias 
primas, machina, ou instrumentos agra- 
rios? Quando é que a industria do paiz 
fornecuu todos estes productos por mo- 
nor preço e quando esteve ella mais ha- 
bilitada do que hoje para imitar o mes 
mo aperfeiçoar os que vom do estran- 
goiro. 

Quando é que existiram fabricas tam 
regularmento montadas, e artistas tain 
habilitados, como actualmente, para o 
bom desempenho de qualquar d'ostas 
obras? Ninguem ousará negar ostes factos 
visiveis a todas as luzes. 

O dinheiro e que na verdade conser- 
va ainda um preço elevado; porém ain- 
da assim está muito !mais barato do que 
tem estado em outras épocas, sendo laro- 
bem forçoso confessar que, nunca abundou 
tanto no paiz, Quando houver uma boa 
loi hypotecaria o se estabelecerem ban- 
cos ruraes nas provincias, do que pare- 
ce não estarmos longe, remove se esto 
inconveniente, A” usura porém estão 
egualmente sugeitas as outras classes, taes 
como fabricantes, artistas, ele. 

Uma das considerações mais impor- 
tantes em relação á actual legislação so- 
bre cereaos é o estado permanente do 
contrabando produzido pela propria lei, 
produzido, sim, pela propria lei, porquo 
quando os leis são demasiadamente re- 
Presaipes.As, urgentes, necessidades, doipo- 
do 6 o Degislador Não pódo o ocuultar-se 
quo existo um activo commercio nn 
maior parto illicito com a nação visinha, 
não póde duvidar-se de quo d'esse com- 
moercio resulta um grande interesse fiscal 
e particular para O nosso paiz; e como 
ovifar so, que os. nossos. arraianos intru- 
duzam clandestinamente os cereoes com 
um beneficio no preço de 10 0 20 por 
conto? So istoé um mal para a suciedas 
de em goral, embora, bem para alguns 
de seus membros, deve-se, é claro, re- 
mediar, e a sua cura radical depende da 
adopção da medida em questão tanto mais 
necessaria nas circumstancias acluaes que 
a Hospanha acaba de abrir seus portos 
aos cereaus estrangeiros, é verdade que 
como medida provisoria por emquanto, € 
quem sabe se precursora d'outra  per- 
manente? D'esto modo, continunndo a 
nossa Jegislação sobre cerenes no - mes- 
mo esladó em que se acha, o que po- 
dia ser um commerecio lícito, uma lran- 
socção legal, não é mais nem menos do 
que um crime impuno. 

Oxalá que desdo já se trate d'um 
systema geral de permutação, entro es-, 
tes dois paizes limitrophes, que  ligitimo 
as relações que não podem deixar de existir 
a despeito de quantas probibições fiscaes se 
adoptem de parte a parte. À 

Acontece um phenomeno nos nos- 
sos dias que não deve passar desaperce- 
bido e que tem toda a connexão com a 
questão de que se trata, 7 

Os direitos dilferenciaes que em 1836 
se estabeleceram em bencíicio da ban- 
deira portugueza, deram um considera- 
vel desenvolvimento ao nosso commercio 
maritimo, fazendo apparecer as quinas 
nacionaes em paizes ondo eram desco- 
nhecidas creando por conseguinte muitos 
interesses, que se julgaram perdidos quan- 
do a esrta do lei do 18 d'Agosto de 1841 
vein modificar aquelles beneficos cíteitos, de 
tal modo que todos receinram nova deca- 
dencia em nossa navegação e alé abálo em 
algumas fortunos; felizmente porém os 
factos demonstram o contrario e é in- 
contestavel o incromento que d'então pa- 
ra cá tem tido a navegação nacional. 

E porque não ha de acontecer ou- 
tro tanto á agricultura, que abertos os 
principaes portos pera levar os seus pro- 
ductos, e que longe de ser prejudicada, 
é altamente favorecida pela adopção do 
principio da liberdade do commercio de 
cereaes ? a 

Por todas estas considerações o mui- 
tos outras que são obvias à illustrada 
inteligencia do governo de V. M. ousa 
esta associação esperar quo seja conver- 
tido em lei o seu pensamento para que 
este ramo especial de commerçia fique, 


COMMBRCIO! DODRTO. | 


sugeito a uma regra certo nrmina- 
da, ou ao menos, que os erestran- 
geiros sejam admittidos a do, como 
a nossa posição geographicinselha 
o todas as conveniências du Orex 


clamam. do | E 
Lisboa, “4 do Setembross8>< 


INTERIOR 


LISBOA 8 DE SETO. 


Correspondencia part. do CommnioPor to. 


“Tem corrido aqui umeias que 
tem enchido de assombro: lgênte , 
ea que nós não sabemos de ver: 
dade que possamos: dar; oDique o 
governo mahdára, abrir no Mercan- 
til Portuense um credito ear de sir 
Morton Peito. Nós, comassemos, 
não sabemos o que nisto paver de 
verdade, mas sinteramentntúmos 
o facto se ello assim se piBomo é 
possivel. estar, fazendo atentos a 
um homem com quem sea ainda 
se se contractará? Nós nãaos aon: 
do isto irá parar, mas o igemos é 
que 'todas' as cousas indienia'pro 
posta de mr. Pello serávada , “e 
que nós teremos caminho to: com 
intervalos, d 

Por outro lado o jornitolficia 
do governo desmente O boaque o 
ministerio abrisse credito Retto em 
alguns dos bancos dessa ciddosmen= 
te-o formalmente, assevergãe mr. 
Petto tem meios para. fazer porsua 
conta propria. Deos o que 

A mesma folha tambeha' de 
precipitados os que sem 'ovão que 
a da desconfiançã accusamermo de 
não dar cumprimento, cabalecreto 
que regulou a questão das da ca- 
ridade francezas, e diz quem em 
pouco que verão como elkenpre, à 
que se podo estar achuteliy preci- 
pitar ns acontecimentos. 

Temos más nolicias dn mari- 
uha, Quando será que nónhamos 
boas. 4 corveta «Sagres»na sua 
viagem de experiencia a Cho tivera 
graves  transtornôs nas caliinoya- 
mente os leve na sua vingeliondres 
para Lisboa, o que a oboiçarribar 
a Plymoulh. Moo fado pemnossa 
marinha de guerra, ou antcuria é 
desleixo dos homens é tal levam a 
dosgraça o toda a parte osúa mão 
domina, 

Nos novos arranjos diolumeu 
Dias» gastararo-se 6:000805, e a 
final nem navio de guerra dem na- 
vio mercante. Ouvimus diese ia 
nomear sumaycommissão aderito! pa- 
rente, Conto ulissenas,dasimeuna de 
systema mixto «Barão do Lu» Ago- 
ra afirma-se quo irá com ateerteza 
no dia 22. Esta escuna Lecompri- 
mento 33 metros, e-G5 citros, de 
bocca, 6,62, e de pontal, “B' do 
lote de 226 tonnelladas, eçá de 80 
cavallos. 

Parece que por occasiientrar 
nas aguas esta linda escumo real- 
mente o é, será gálardoada cons- 
truclor o sor. Conceição cosrgo im- 
medinto ao que agora tem,recom- 
pensa de ter feito o primerio que 
so [az no nosso arsenal de;ay mixto. 

Parece que paralisaraobras de 
construeçõo da corvota dens-mix- 
to, «D, Stephania,» que se esstruin- 
do om Londres. Altribuoia; para- 
gem dos trabalhos a faltaccursos. 
Que desgraça; já se consiam na 
feitura de uma má corveta, começo 
do outrá, O que o parlametoa para 
quatro bons navios ?  Talvo 

Já tambem não sabe. ri) como 
fôra annunciado por seguada nau. 
«Vasco da Goma.» A causo adia- 
mento é a espera do manos que 
tem a bordo da «Sagres »e como, 
dissemos arribou a Plymon 

| Sabiram desta portocosnavios 
de guerra Sardos que no haviam 
entrado. 

Esperaya-so bojo ou áno prin- 
cipe Jorge da Saxonia, comiissemos 
para esta cidade. O snr.iD, Luiz 
acha-se em Lisboa, aguarduchega- 
da do augusto principe paro seu 
encontro recebel-o. Em sedirigir- 
se-bão ambos os principas Cintra 
onde SS. MM. receberão a do seu 
illustro hospede, Parece gprincipe 
pouco se domorará neste piyressan- 
do immedialamente á suria, por 
quanto affirma-se quo o consorcio 
com a nossa infanta D. Minna só 
toré logar om Março do alnturo. 

No proximo dormingologar em 
Almada a exposição bazaorssociação 
dos Artistas Almadenses mal serão 
exibidos muitos diversos obide in- 
dustria o agricultura pertescaos di 
versos estabelecimentos exs neste 
concelho, tanto industrines cagric 
las, entrando tambem alguariosida- 
des de horticultura e jardiv: Moi- 
tos objectos tem sido dado: varias 
pessoas para fazerem parteilão, que 
devo reverter em beneficiocofre do 
soccorro-muluo daquella ação. A” 
noite haverá iluminação na da mes- 


ma associação, e á meia queimar- 
se-ha um brilhante fogo dácio, 
São dignos dg todo o cás mem- 


bros da associação artistica almadense 
que promovem festa tão civilisadoray que 
tanto ennobrece os operarios, o que 
applicada a» fins tão uteis, À 
- Acabam de nos dizer que chegaram 
noticias oficiaes isboa ue, que osnr, 
Saropayo, 
definitivamente eleito deputado pela In- 
dia. ; 
O «Disrio do Governo», de hoje, já 
publica o contracto, celebrado com 8 com- 


companhia se obriga a estabelecer nave- 
|gação regular por barcos movidos a va- 
por, entre Lisboa e os portos de Villa 
Nova de Portimão, Olhão, Tavira, Villa 
Real de Santo Antonio, e Sines, sempre! 
que “o tempo o permitir. A cotinpanhia 
deverá empregar nesta carreira nunca me- 
nos de dons barcos de, construcção apro- 
priada ás barras em que tem de entrar, 
devendo sustentar duos viagens de ida e 
volta, em dias fixos, o com o intervallo 
nunca” maior de! quinzo dias /d'uma “4'ou- 
tra,» Os *barcos; deverão lançar oito” mi-; 
lhas por hora. O: governo obriga-se sa 
pagar -á companhia o subsidio de 9:6008 
rs. em prestações mensaes, depois de rea- 
lisadas as viagens. 
v Houvoalleração nos preços das acções 
do banca de Portugal que ficavam de.5328 
a 5949000: e ns do banco do, Porto de 
2518 a 2538000. ú 

Nos fundos publicos não havia 
teração. À l ê 


al- 


— 


n 

| VIZEU 7 de Setembro. [Do Viria- 
to]: Está-se Ludo preparando para as 
vindimas, As uvas estão sazonadas, e 
(como o tempo; lhe tem ido a geito, 
estão muito, doces. 

Ha muito, vinho, e deve ser de 
excellente, qualidado. O oidium fez 
pequenos estragos aqui nesla;região, 

Ainda conserva. o preço subido 
o vinho velho, o que não admira, 
altendendo a, que uma grande par- 
te delle se- toldára. 

"A colheita actual deve ser es- 
pecial, us 29: oe 

— Teem chegado, e continuam 
a chegar todos os dias, grandes por- 
ções de fazenda para a feira, espe- 
cialmente ferro, linho; sola e lani- 
ficios da Covilhã e serra de Estrella. 

|O abarracamento está quási prom- 
pto. No recinto da feira já estão Lra- 
balhando dous bilhares. ; 

— Segundo nolícias que temos, 
PQ SULA oxantidão o respondemos, 
|regal, déu-se em a noule de 31 de 
Agosto ultimo um desastroso incen- 
dio que reduziu a cinzas duas casas. 

Os moradores apenas poderam 
salvar-se, perdendo tudo quanto li- 
nham dentro das casas incendiadas, 
que parece fazia toda a sua fortuna, 

Este acontecimento foi consequen- 
cia de uma descautella imperdoavel, 
de um descuido que não lem des- 
culpa. Um dos moradores tinha um 
palheiro junto á casa de habitação, 
o fogo ateara-se com tanta força e 
precipitação que não houve meio de 
atalhal-o. 

O administrador do concelho, que 
é um funccionario activo e espiri- 
tuoso, fez logo promover uma subs- 
cripção no, seu; concelho, com o fim 
de minorar a situação. triste desta 
desgraçada gente. 

“0 concelho do Carregal é um 
concelho. rico, seus habitantes pri- 
mam por sentimentos de uma acri- 


sumimos, que o appello feito por 
aquelle magistrado não” será frus- 
trado. 2 

— No dia 29 d'Agosto ultimo 
evadiram-se da praça d'Almeida oito 
criminosos. 
* Estão dadas todas as ordens para 
a sua captura. Será pena, que estes 
meninos se possam escapar, e illu- 
dir a vigilancia da policia, como il- 
ludiram a aulhoridade d'Almeida, 
que parece que dorme de mais! 

Ha em geral pouco cuidado com 
a segurança dos malfeitores nas ca- 
deias. E' um descuido. grande. dei- 
xal-os fugir de outra qualquer terra, 
mas deixal-os fugir de dentro das pri- 
sões de uma praça como é Almeida, é 
mais alguma cousa; é, pelo menos, 
uma vergonha. é 
» — Na feira de Trancoso apre- 
sentaram-se alguns compradores de 
prata. Uns fizeram o seu negocio 
com probidade e lisura. Outros po- 
rem agiotavam ou bigodiavam os of- 
ferentes com grande desaforo. 

Uns compraram a prata a 128 


redactor da Revolução fôra| | 


panhia: «União Mercantil» para a navega- [fi 
“ção ido Algarve, -e pelo qual “a mesma 


solada charidade e phylantropia, pre-|- 


Mun 
Os comidos eram os vendedores, quo: 
vendendo a prata a 126, faziam me- 
lhor venda, “que: os que a vendiam 
apos. ES 

= Os pezos eram roubados | 
A aulhoridade não deu nella se- - 
não tarde, quando já não havia re- 
medio. 
Bom será, que os traficantes, que 
eram esta boa acção, não Gónti- 
suem,: v 202 E 

2 vou 


AVEIRO 8 de Setembro. (Do Cam- 
peão do Vonga); No sabbado à nou- 
te houve'um grande incendio cm Ilha- 
vo, na casa do -snr. Calisto de al- 
meida Ferraz, - Parece que o descui- 
do deu origem á, conflagração, O 
terrivel elemento ivadiu o, predio de 
maneira, que quando acudiy a, po- 
pulação, e se pozeram, em. pralica os 
meios, aconselhados pelas cirçumslan- 
cias, já. era, tarde. Apenas o.snr, 
Calisto e sua familia se poderam sal- 
var com muito, custo, porque: todos 
|os objectos que havia em casa foram 
consumidos pelas chamas... Consta- 
nos. que o snr, José Vicente Soares, da 
quella villa, porcurando salvar alguns 
moveis, ficara muito maltratado; em 
consequencia de ter desabado sobre 
elle um: pedaço de parede, 
:.-— Começou. já a colheita dos 
arrozaes. A producção na maior par. 
te das searas é para deixar salisfeilo 
o lavrador. | 

:— Algumas das sallinas danos: 
sa ria, deixaram já de fazer sa) 0 
os marnotos vão cobrindo o que leem 
pelas eiras. As vendas; teem si 
do limitadas, o que faz com que 0 
genero se conserve n'um preço muito 
favoravel. , ; PA 

— As vindimas estão, adiantadas 
por diversos, isitios,;.. À quantidade é 
a, qualidade, é muito superior) Ha 
muitos annos | que se não colhe uva 
tão pura, nem lão sasonada. 


NOTÍCIAS DIVERSAS, 
“= Passageiros. O vapor «Duguá 
do Porto» sabido! hontem para /Lisboa, 


ás.3, horas da tarda conduziu 32. possa 


paira entra“ ustes Vos seguintes? Visa, 
osó de; Carvalho Santos, - Antonio, dai 


va Torres, Padre Domingos Antonio A|. 
ves, Gaspar J. L. Guimarães, Paschol 
Salles, Padre Francisco José Pinto, D, 
Emilia de Moura Coutinho, e sua filha, 

— Mais. O vapor Lusitania eq. 
trado hontem ás 12 horas do' dia, con 
duziu 76 passageiros entre estes os) sg. 

uintes : 89º 400 

Domingues Marques Pires e sua es. 
posa, Antonio Affonso da Costa, DE 4 
lia Duarte Leite, Antonio Josó Ro 
gues de Souza, João Rodrigues d'Alm 
D. Henriqueta Neves Oliveira, Viscondo 
de Castro, João José Durão, Thomaz Pinto 
Almeida Carvalho, Antonio Valverde Mi- 
randa, José Manoel Coelho Lobo e seu 
Sobrinho , Juaguim José Fernandes, João 
Antonio Fernandes e sua esposa, Joaquim 
José Fonseca, Manoel José Vieira. 

— Soccorro aos afogados. O triste | 
acontecimento que hontem se deu na Foz 
vein mostrar-nos a nocessidade de estarem 
constantemente em qualquer-das praias do 
banhos, durante o lempo em que selo- 
mam, empregados do salva-vidas, para 
acudirem e prestarem immedintamente aos 
afogados todos os auxilios recommen- 
dados. ! ulº Buba 
Quem sabe se aquelle homem q 
hontem. alli se afogou não, estaria hoje 
restiluido á vida, se logo. que foi arro- 
jado á praia, lhe tivessem ministrado os 
soceorros precisos? Nestes casos um mo-, 
mento perdido é fatal, qo salva-vidas po- 
deria fazer grandes serviços, 1 

Chamamos para este objecto a allen- 
ção das pessoas competentos, 

— Quebramento de rochedos, Hon 
tem em presença do; sur. visconde, da 
Luz fizeram-se algumas explosões em al- 
guns rochedos da barra com bom resul- 
tado, Pareco que hoje tambem se fa- 
zem experiencias em Carreiros q Malho- 
sinhos. 

— Arrematação de fóros. No dit 
16 do Outnbro serão arremalados no go- 
verno civil do Porto fóros da fazenda na: 
cional do 1º bairro da cidade, e do con- 
celho de Villa do Conde, avaliados cm 
1738000 reis. ) 

— Igreja a concurso. Mandou:se 
abrir concurso para o provimento da igre- 
ja parochial de Nossa Senhora da Concei- 
ção, da villa do Crato, no patriarchado. 

* — Estado interessante. Parecs, 
diz o «Portuguez», que S. M. a Rainhe 
entrara no seu estado interessante, | 

— Vinho novo, Segundo noliciaa 
«Imprensa», alguns lavradores das ciroum- 
visinhanças d'Aveiro, até uma legua de 
distancia, dizem já terom negociado à 
venda do seu vinho, á bica, a 500.04 


réis, oulros compraram-a a 126, 


600 reis o almudo, 


ma — — 
== Machina. de | fabnicação d'Assu- 
car. Segundo diz o «Porto e Carta» a 
mochina; de fabricação d'assucar das plan- 
tações de: Campanhã, está. montada. na 
quinta do snr. José -Alyo Balsemão, e veio 
de Inglaterra. Pertence -ao snrs. Faria 
Guimarães, Alfredo Allen, e Braga lente. 
daceschola 'medico-cirurgica, i 
— Caminho, de ferro de leste. De 
248/30 de Agosto transilaram pelo cami- 
nho de ferro de lesto 9,225 pessoas , 
com 50,722 kilogrammas de bagagens, 
produzindo, illiquidos 2:2608000 reis, ou 
338243 reis, por kilometro, ou perto de 
48800) por dia — kilometro.. Compare- 
- mos, “diz O «Jornal Mercantil» “estes re- 
sultados com os dos paizes estrangeiros, 
aonde systemas quasi completos de cam) 
nhos de ferro, tornam estes ' muito mais 
productivos do “que qualquer cominho 
isolado, e vejamos so teem alguma rasão! 
para os prophetas das fatalidades. 
N'um dos annos mais afortunados , 
os productos brutos por dia-kilometro fo- 
ram Os seguintes, nos paizes que vamos 


ver? 
França... + 258920 reis 
Inglaterra 228860 »' 
Allemanha. 138860 » 

"Vejamos agoro o identico resultado 
a respeito de linhas particulares, e ds 
quaes levam grande concorrencia de gente 
os outros: caminhos de ferro, e outras 
vias de communicação, que nós temos : 
Westphalia 134 kilometros.. 58940 reis 

38420 


Bergish:Mark 53 » » 
Baixa Silesia 71 » 38060 » 
Portugal 68 » h8800 » 


A" vista disto, quo dirão os pessi- 
mistas? Contam poucos kilometros, atra- 
vessando povoações magrissimas, sem mais 
estradas auxiliares, termos já resultados 
superiores aos da Prussia | Não é isto 
animador, e não deve influir no impulso 
que cumpre; dar ao desenvolvimento das 
vias ferreos em Portugal?! 

— Corvela Sagres. Consta que hon: 
vera um incendio a bordo da corveto 
«Sagres», depois da sua sabida do Ingla- 
lerra, para Lisboa. Diz-se que o governo 
já tivera noticia deste acontecimento, e 
de que a 'corveta fôra em consequencia 
disso: obrigada-a arribar a Plymouth. — 
Pareco, que a fatalidade persegue a nossa 
marinha de guerra | 316 

—+. Expostos, (Do «Conimbricense» : 
0 movimento da roda dos: expostos de 
Coimbra no mez do: Agosto findo, foi o 
segainte : 

Existiam 1002: sendo em poder das 
amos. 979, e na moda, 23... + TRE 

Entraram na roda 29 expostos, o 
9 ropostos. ] 

-s  Sabiram para criar 19 expostos, e 
3 repostos, | ta O 
Foram reclamados 7,., 
Eallegeramo: om gpodec.das amas 7, 
1º Picaram existindo 998 : sendo em 
criação 980 , o nº roda 18. 


=— Escrivão da Relação. Diz-se 
que o oflicicio de escrivão da Relação 
desta cidade fôra: dado ao snr. Cabral, 
escrivão de direito em Villa Nova de Fa- 
malicão. 


— Consciencia. Tinham dous des- 
ses «rivantes», em que a capital tanto 
abunda, diz a «Opinião», acabado de 
jantar numa casa de pasto bem co- 
nhecida. 

Um delles pediu a conta, queo crea- 
do lho trouxe, e depois de paga viram 
que este só se linha pago de meia gar- 
rofe do Porto, quando se tinha bebido 
toda. Negocio de consciencia. 

— E' melhor chamar o rapazo di- 
zer-lhe que ha engano, disse o mais es- 
crupuloso. ! 
“ — Nada, não, replicou logo o outro, 
vao ser à cousa de que o moço ouça al- 
guma rabecada do patrão... 
y Desgraça, crinolinica. 
mente no igreja dos Jeronymos, durante 
a missa, diz o «Parlamento», teve logar 
um incidente, que poderia dar graves re- 
sultados. “Na occasião em que uma ele- 
gomterda: capital, das muitas que alli su 
acham a banhos, se ajuelbava, saltou fóra 
dos seus eixos um grosso junco, que, 
rosgando a saia do vestido, foi bater na 
cara de um sujeito que alli se; achava, 
chegando a ferir-lhe o nariz. Este vo- 
eiferando contra o tal systema de balões, 
retirou-so sem ter cumprido com o seu 
devor de bom calholico, e a senhora 
muito vexada esperou que toda a gente 
sahisso do templo, e para evitar algum 
dito espiriluoso de alguem que a espe- 
zasse á porta, pediu que a conduzissem 
ú sacristia, donde saiu mais tarde, mas 
já com as saias anti crinolicas. 

— Progresso industrial. (Do «Jor- 
nal do Commercio»): Tivemos occasi- 
ão de vêr alguns productos da fabrica de 
vidros que o ex."º conde do Farrobo tem 
em Buarcos, e não podemos excusar-nos 
de dizer que elles mostram muita per- 
feição, são d'uma bellesa notavel, e pro- 
vam-bem que os esforços do ex.Mº con- 
de, em pró do estabelecimento, tem sido 
coroados pelos mais - brilhantes. resul- 
tados. é : 

Vimos duas mangas de sete palmos 
e meio altura, que são d'um; vidro lão 
cristalino, tão bem. acabadas e d'uma per- 
feição táa notavel, que, para quem não 
jgnora o estado de atrazo em que, ha 
bem poucas annos estava este ramo da 
nossa industria, não póde deixar de tri- 
butar os merecidos louvores, que se de- 
vem dquelles que, coma o snr. conde 


Ultima-! 


OCO 


MERCIO 'DO: PORTO.» 


se empenham em a, 'fornar “digna rival 
das mais adiahtadas da Europa. 

As malerias primes empregadas na 
fabrica de Buarcos são portuguezas, e «o 
carvão é o que se explora da mina que 
existe'no' mesma villo dé Buarcos: R 

— Movimento continuo. Diz um pe- 


“|riodico americano, que um joven megha- 


nico, netural de Baltimore, de 21 annos 
d'idado, resolveu o problema do movi- 
mento continuo, pois “inventou uma ma- 
china que'ha dous annos «está em mo- 
vimento sem pardr, q sem afrousar.o seu 
movimento. a ; : 
1», À gprocêdencia; desta , notícia, aconse- 
lha a quarentena. - E 4 

=" Empresas (heatrues. Não é ;só 
entre nôs que as empresas lheatracs, dão 
mau: resultado: nos empresarios. 

«Em, Marselha não são mais [elizos os 
emprestrios. 

Em 1800 Mr. Meblanc fugiu poucos 
mezes depois de ler tomado a empresa 
do theatro de Marselha ; em 1806 o em- 
presario Brnlo . declarou-se fallido ;-seu 
successor Vialetôon teve igual sorte em 
1807: mais quatro empresarios. folliram 
de 1813 a 1820. - a 

Mr: Chapus que recebia um subsidio 
de 15000 francos sustentou-se por espa- 
so: de 'sete annos, porem em 1828. fallia 
tambem, e-foi morrer a pm hospital de 
doidos. 

Desde então muilos outros, .que se 
tem aventurado a tomar a empresa do 
theatro de Marselha, tiveram, às mesmos 
revezes. d 

—— Festim femenino. Achando-sa em 
Paris a celebre americana Mad. Beecher- 
Stowe, authora do romance «A Cabana 
do Thbio Thomaz», as mais distinctas litte- 
ratas “de: Paris oflereceram lho um jantar 
em; um grande restaurante do ' Palais- 
Royal. 

Os homens foram severamente exclui- 
dos. do. festim 

Pizeram-se excepções á regra abso- 
luta em favor de tres lilteratos previle- 
giodos, em altenção aos seus nomes feme: 
ninos. 

Foram : Maria Aycard, Maria Escu- 
dier, e Eleonora de Vaulabelle. 

— Desastre. No dia 30 do passado 
houve um grande desastre no ensafo que 


'|se fez no caminho do ferro de Santan- 


der. E “ 
O constraclor: Mould, e o engenhei- 
ro da empresa, foram com a locomotora 
desde Corrales a Santander (7 legoas), sem 
inconveniente em toda a linha. 

Tão feliz ensaio animou á repelição 
ao meio dia, na presença de immenso 
povo, e com demonstrações de grando ju- 
bilo, : 
A locomotora partiu de Santander para 
Corrales conduzindo algumas carretas, para 
que io jcato ndiaçeidenge sanvissado de des 
empresa, e algumas pessoas mais. 

Meia legoa antes de cbegor a Corra- 
les, ao passar o trem por um pequeno 
terrapleno, que se concluira no dia ante- 
rior, sofireu algum movimento a vin fer- 
rea, & isto fez virar a locomotiva, e can- 
zou a desgraça dos que hiom em cima, 
sem que vs que biam dentro soffressem 
mais que um ligeiro abalo, graças ás car- 
retas, o á pouca força que levava ia ma- 
china. é 

Dos que hiam em cima, o engenhei- 
ro principal, Mr. Jea, morreu no acto, 
e seu irmãô tambem engenheiro estove 
debaixo da locowotora por espaço de mais 
de meia hora, sofrendo a agua a ferver 
que-cahia da caldeira, sobre a parte pos- 
terior do seu corpo, 

O seu estado é grave, e se escapar 
ficará sem 'pernas.- 

O machinista inglez tambem soffreu 
muito. ) ( 

Receberam tambem algumas feridas 
leves ou contusões o engenheiro hespa- 
nhol: Campusano, 'o gerente, e sub-geren- 
te do empresa, e os membros do mesma 
Porrua, Hornodo, e Doriga, e bem assim 
os da empresa: constructora Mould, o Suc- 
vel. 

— O que por lá vai! A provincia 
de Molaga, lão fecunda em crimes de 
toda a especie, diz uma carta de Madrid, 
tem sido objecto de medidas as mais se- 
veras da parte da aulhoridade, para alle- 
nusr o mal; porem desgraçademonte os 
bandos de salteadores commeltem n'a- 
quella provincia toda a casta: de atroci- 
dades. 

O proprietario da ceza de campo 
chamada Iznojar, situada a pouca distan- 
cia de Malaga, tomava o fresco diante 
da porta, quando se vin cercado, elle, 
sua familia e dous creados, por homens 
a cavallo, armados como marinheiros de 
abordagem. 

O chefo do bando, dirigindo-se é 
mãe, intimou lhe a ordem de lhe entre- 
gar o menino que linha no regaço. 

A pobre mãe desolada viu partir o 
seu menino na garupa do cavallo em que 
montava o cliefe dos salteadores, quo se 
afastou dizendo que mediante o resgate 
de 25:000 francos, o menino lhe serio 
restituído, 

Na manhã seguinte M. T..., rece- 
beu pelo correio uma carta, em que o 
chefe do bando lhe significava, em ter- 
mos duros, que o menino serio assassi- 
nado, se não fossem depositados os 25 
mil francos, em um lugar indicado. 

A familia estava decedida a dar a 
somma indicada pelo resgate do me- 
nino. 


O elcaide da pequena cidado do Villa- 


marchante, provincia da, Valença, achan- 
do-se sentado diante. da porta, e um pou- 


co separado «do grupo” formado “por sua ji 


mulher e seu filha, um tiro do espin- 
garda disparado duma esquina' da rua; 
estendeu morto o infeliz pae de fomi- 
lia. 

A nulhoridade « judiciaria ; inslavrou 
processo, porem, as lestemuohos, domina» 
das pelo medo, dizem sempre que não 
viram nem ouviram nada | k 

=— Herança inesperada. Lê-se nó 
«Monitor dos" Calvados» de 31 de Agosto: 

; Ha: dias teve logar em Villers-Sur- 
Mer, entre. Troville e Henfleur, um acha-, 
do, que excita acluajmente a curiosidade 
publica, 

O mar lançou á praia uma garrafa, 
que os nutnerosos passeantes olhayam com 
desdem. Um hebitante do paiz, mr. Ra- 
sae, a viy e apanhou-a. 

Mr. Resac quebrou ia garrafa e achou 
uma saquinha: de -pano, que linha den- 
tro um escripto, cujo texto é como, se- 
guo': À Tt E) 

A bordo do «Crocodile» 

4 Nojimomento de ira pique, a 3 
d'Agosto de 1858, prompto ;a apparecer 
disnte- de 'Deos;, não tendo filhos ' nem 
herdeiros, lego a minha fortuna áquelle 
a cojos mãos a Providencia fizer chegar 
este escriplo. FE é 

A minha fortona 'consta de 340.000 
francos (61:2008000 reis) depositados em 
casa do tabellião M. Faissesu-Lavanne , 
na rua Vivienne, em, Paris. 

Desejo que ,a minha pequena casa 
de Valparaiso, seja convertida em capella, 
e que no dia 3 de cada mez, se celebre 
alli uma missa pela minha alma. Dese- 
jo quevo meu herdeiro faça bom uso da 
minha fortuna, que foi honrada e traba- 
lhosamente ganha. : 

Lambinet. 

De Saintes (Charente-Inforior.) — 
(França) » 

M. Rasac, que inopinadamento se 
viu herdeiro d'um homem desconheeido, 
para elle é um cavalheiro pobre, a quem 
a Providencia evidentemente destinara a 
preciosa garrafa ; pois que um momento 
antes dello um menino quiz pegar: na 
garrafa, mas seu pre não consentiu que 
seu filho sujasse as mãos; pegando em 
um objecto sujo. 

— Alfabetos telegraphicos. A com- 
panhia do lelegrapho atlontico,. tracta de 
farmar o que se podo chamar um alfa- 
beto. slénographico, para a mais prompts 
expedieção dos despachos. 

Diz-se que em logar de dois mi- 
nutos, termo medio, por palavra, podo 
já transmitlir duas palavras em um mi- 
nulo. k, 

A conipanhia julga que quando ti- 
ver formato os alfabetos regulares, e que 
tenhas pessoas cnpazes de se servir del- 

Assim como “en sténcgraphia em si 
gnal é frequentemente empregado para 
significar muitas palavras diferentes, cujo 
sentido característico é comprebendido 
segundo o contexto geral; é claro que 
um pequeno alfabeto lelegraphico, pode 
exprimir um grande numero de palavras, 
e ser, em wãos habeis, de grande utili- 
dade em quasi todos os casos. 


—— mm 
VESTIDO RICO. 


Tivemos ocossião de ver o vestido 
e manto: offertado a Santa Clara Martyr, 
do Bom Fim, pelos snrs. Viuva Azevedo 
& Filhos, e não podemos resistir ao 
desejo, de registar estar dadiva de (ão su- 
bido preço, e por isso acceitem ossnrs. 
Azevedos, nossos encomios, por tão bom 
uzo saberem fazer de sua fortuna. 

Achamol-o bordado com tal. excel- 
lencia, que quizemos saber, a que ar- 
tista, deviamos o gosto de tão sublime 
trabalho : foram nos disseram ,. a sor.ºS 
Viuva Feijó & Filhas, da rua do Bispo: 

Arlistas de tal merito, fazem cons- 
lituir na sua propria obra, seu verda- 
deiro elogio ; assim se estenda o pro- 
gresso às mais, classes orlislicas, para 
bem podermos rivalizar com os estran- 
geiros; que não poupam fadigas para real- 
co de gosto e primôr de suos obras. 

W. S. M. 


EXTERIOR. - 


Foi no dia 2 que começou em vi- 
gor o acto sobre o governo do India 
ingleza que colloca aquellas possessões 
sub a dominação directa da coroa. 

Foi a 2 d'Agosto que recobeu a san- 
ção real, para ter força de loi 30 dias 
depois. 

O vopór de guerra inglez «Curação», 
esperava em Marselha lord Redelifle, para 
o transportar a Coustantinopla. 

Assegura se, que vai em missão ofli- 
ciol e confidencial do governo inglez e 
que o fim da sua viagem é todo poli- 
tico. , 

Despachos thelegraphicos. 


MARSELHA 1º de Setembro, 
«Bombay Times» de 4 de Agosto calcu- 
la em 100:000 homens o numero dos 
rebeldes armados na India, figurando 
desta cifra o reino d'Ouda com 66:000: 
O dito jornal espera que a, politica con- 
ciliadora lançaró a divisão nas fileiras 
inimigas, quando forças suflicientes pro- 
tegerem as submissões. 


Segundo o «Globo» do 1,º de So- 


0|- 


terranco, e,o 67 sisholt. 
jornaes ingpublicam o se- 


Er (Despachicial.). 

No domingovso chegou O se- 
guinte telegrammaist-India-Houss, 

A. T. 1. Dickpesq,, Companhia 
das «Indios, Londre 

Os rebeldes fis do Gwoalior, de- 
pois de ter féito tomonstração con- 
tra Booudee a 19Julho,* tentaram) 
atravessar o Bondvss não o conse- 
guiram. A 

A 13 ameaçavaultaneamente Be- 
ehoro e Bughore. À 

As forças inglty Neemuch pre- 
paravam-se a sabir.º de Agosto para 
operar em coopercom a columna 
de Holmes, que á das ultimas no- 
lícias estava em Bo Às forgas ro- 
beldes, são de 40) combatentes, 
om 5 peças. Seufes são: Tantia- 
oppe, Yeidinl euuutu 1º 

Um pequendidesento d'Ahmedha- 

bad, ás ordens; dor Brimes, chegou 
a Timaoune, comin do marchar so- 
bre Kheynvarra, se preciso. 
O Sawunt Deslofigreceu render- 
se, aO goverpo portu 
A aministia eujto publicaram os 
jornaes de Bomboispocrifa e foi of- 
ficinlmente assim náda, 
Castello de Bim, 4 d'Agosto. 
(Assignado) H. L.dan, secretario do 
governo. 

Este despachaxpedido “de Mal- 
ta em 20 d'Agosto 


A rainha deskiha foi recebida 
com grande enthus/ na Galisa; ten- 
do já visilado o, E:Curunha, Vigo 
e Santiago, 

Os. jornaes devil, dizem que no 
regresso da corterpita!, so resolve- 
rão importantes qu politicas. 

-— 


PARTE RETIRA. 


MOVIMENTO DESRSOS PORTOS 
DONO. 
LISBOA 6 LTEMBRO. 
ENS. " 
PORTO. -— Vap. pasitania. 
ILHA TERCEIRA +. Respeito, trigo 
CORK. — Esc. inglilove, manteiga. 
OLHÃO — Cab. Sw da Conceição, 
figo, 
ss! 
PERNAMBUCO. — Soberbo, vinho. 
Esag: sârgapia Vittorio Emma- 
Br. de guerr.o. Daino. 
PORTIMÃO. — Culnhora da Conçei- 
ção, fazendas. 
FIGUEIRA. — H. Mugusta, assucar. 
LIVERPOOL. — Bricalidade, assucar. 
SWANSEA. -— Barca Elisabeth Rap- 
eleiff, lastro, 
a 
PORTO 9 ITEMBRO. 
ENS À 
LISBOA, 4 dia. — Yusitania, c. Con- 
tente, passageros, a A. Miller & 
[a 


sau 

BARCELONA, — Pamões, 
encommendas, 

RIO DE JANEIRO:ol. Linda de Bei- 
ris, €. pastos e varios ge- 
neros, 

LISBOA. — Vap. Dudo Porto, e. Fer- 

- nendes, passogei encommendos. 


c. Pinto, 


IDE 
A'S 12 HORA MANHA. 
Nada se avista causa do ne- 
voeiro. 

Ás 9 horas. erinulos appareceu 
fora da barra o Pag. Alhambra, e 
ás 10 e meia recet mala e navegou 
para o Norte. 

Calma or bom. 


ANNÚDIOS. 


S Curadores Pis Provisorios da 
massa fallidaMiguel Campo- 
lini, fazem saber q sur. Juiz Com- 
missario da falicassignou o dia 
18 do corrente spll horas, pa- 
ra ter lugar a re dos credores, 


deligencias legaegor isso convi- 
dam a todos os. credores da 
mesma massa, “mparecerem no 
Tribunal Commby no indicado 
dia e hora. [1583] 


Curador fiscalvisorio da massa 
fallida de Joagiardozo Pereira 
Neves convida osores a so reuni: 
rem pelas 12 horadia 15 de Setem- 
bro na sala das ves no Tribunal 
do Commercio, pastiberarem sobre 
a concordata oflerepelo falido, e no 
caso de regeição seita a adminis- 


para a verificaçãereditos e mais | - 


ATTENÇÃO ! 
E muita altenção ! !! 


Como ha poucos tempos deram, os 
pequenos capitalistas desta cidade em, 
mandarem.escrever a palavra ATTEN- 
CÃO, palavra de'que Antonio de Car- 
valho' Peixoto, se lembrou de man- 
dar tambem, escrever ATTENÇÃO a 
fazer sciente tanto ao publico desta 
cidade como das aldeias e provinci- 
as e mesmo da America, que arren- 
dou contra sua yontade a sua gran- 
de e cubiçosa casa, sita no largo - 
de Miragaya n.º 79 e 80,-e apezar 
de ser por bom preço, comtudo foi 
por se ver precisado a sahir della por 
varios motivos, a saber: H 

“4,º porque são alli muitos osra- 
tos-de que a mesma casa é perse- 
guida, mesmo sem ser dos da al- 
fandega. Md. | 
2:º por se ver livre da calçada 
da Esperança e outros muitas subi- 
das, porque lembrando-se de fazeér 
junta de facultativos estes foram de 
opinião que quanto antes mudasse 
daquelle sitio, e se. o não fizesse, 
sem» duvida, lhe não davam devida 
mais de 11 annos. 

Em vista desta decisão resolveu- 

se o annunciante a mudar para a 
rua do Calvario n.º 39 pegado à igreja 
das Almas das Taipas, o que, por es- 
te anguncio, faz publico. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO! 
“PORTO. i 


'A Direcção da Associação, Com » 
mercial do Porto acaba de receber do 


governo de Sua Magestade a porta- 


ria do lheor seguinte: 


« Tencionando o governo propôr 
na proxima sessão legislativa re- 
formas à: pauta geral das  alfan- 
degas, com o, fim de melhorar a 
situação, dos . consumidores pela 
prudente reducção nos direitos dos' 
artigos que forem susceptíveis des- 

( sa reducção sem prejuiso das in- 
dustrias, do paiz, que cumpre pro- 
teger, e de augmentar ao mesmo 
tempo à receita publica, como 

q RES SA PeNgR PRA bs 

negocios da fazenda convidar a As- 

sociação Commercialído Porto a 

que, ouvindo os interessados pelo 
modo que julgar mais conveniente 
proceda com urgencia á revisão 
dos direitos que, pagam os diver- 
sos artigos da referida. pauta, e 
faça subir á sua' real presença, 
com a brevidade que este pon- 
deroso assumpto demanda, a: pro- 
posta das alterações que lhe pa- 
recerem adoptaveis no sentido in- 
dicado. — Paço em 25 de Agosto 
de 1858 — Antonio José d'Avila. 
— Para a Associação: Commercial 
do Porto: » ella , 


A mesma Direcção -pór tanto de-: 
sejando corresponder quanto “em si 
caiba á confiança do governo de S. 
Magestade e contribuir para que na 
precisa reforma da-pauta se façam 
aquellas :allerações que à experiencia 
tem indicado, convida e roga a to- 
dos os interessados neste importan- 
lissimo objecto -a mandar quaes- 
quer informações por cscripto á se- 
cretoria da Associação Commercia 
até o dia 20 do corrente para se- 
rem tomadas pela direcção na de- 
vida conta, e remeltidas em consulta 
ao governo de Sua Magestade, de- 
pois de convenientemente approva- 
das pela assemblea geral. 

Secretaria da Associação Com- 
mercial do Porto 6 de Setembro de 
1858. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 


NDE-SE uma morada de ca- 

zas na Viella dos Gatos n.º 11 
a 13, dizima a Deos que se acha 
divedida em duas propriedades, cada uma 
com seu pedaço de quintel e um poço de 
agoa dentro do pateo de uma dellas; quem 
a pertender comprar dirija-se á rua 23 
ide Julbo n.º 93 e 94 para tractor da 


sua venda. [1617] 
Â na rua dos Inglezes p.º AS, 

vendem garrafas inglezas de 
boa qualidade, a 48500 por groza. 


RANCISCO Van-Zeller & €.º, 


tração, (1530) 


[1264] 


h 


O COMMERCIO D(DRTO. 


ELO Juizo de Direito da 3.º vara desta 
cidade o cartorio do escrivão Joa- 
quim José da Silva Guimarães, se tem 
de arrematar no dia 1h do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, em Cima da 
Muro as casas com osn. 8,9 10, cs- 
polio do fallecido Joaquim de Mello Abreu, 
a requerimento da viuva sua mulher D. Ma- 

ria, Candida Mendes . de Mello. 
' ! (1622) 


“Administração da Roda dos Espostos 
no Porto, foz publico não. só que 
precisa de amas de. leite internas, mas 
que o sallario que actualmante recebem, 
é o mesmu que d'antes 250 reis dia- 
rios; quem estiver nestas circumstancias 
dirija-se áquello estabelecimento, desde 
os 9 horas da manhã ató ás 3 do tarde. 
(1623) 


ARIA Rodrigues de Oliveira, encul- 
ca criadas e boas amas, na rua do 
Rozasio n.º 22. (1624) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91, 
LUGA-SE um bom escriptorio e tam- 

À bem pata recolher fazendas. 
(1625) 


Mindividuo bem conhecido da classe 

commercial e com conhecimentos 
theoricos d'escripturação mercantil, por 
partidas singellas e dobradas, oferece os 
seus serviços como caixeiro. Quem pre- 
cisar por todo: ou parte do dia ou mes- 
mo do noite, queira indicar nesta re- 
dacção em carta fechada a J. N. osilio 
aonde deseja ser procurado. (1626) 


Azenhas. 
RRENDAM-SE 2 azenhas de moer vidro 
e outros materiaes para as fabricos 
do louços: quem as pretender do S. 
Miguel em diante, queira fallar na Quinta 
das Dovezas em Villa Nova de Gaya. 
[1490] 


ANOEL Ferreira, cazoiro da Quinta 

do exc.Mº snr. Cirnes, é morador 
na rua de Sacees, se promplifica aprom: 
ptar cebola e batata nova para os por- 
to do Brozil, com. brevidade e por preço 
commodo, como abono á sua, condueta. 
(880) 


(Rio de Janeiro.) 
0 Abaixo assignado participa ao tutor 
do menor filho de Albino Teixeira 
de Macedo que fallecou em Vigo, em 
viagem daquella Côrte para o Porto, em 
Junho do anno passado, que reclama o 
espolio do mesmo fallecido, ou mandar- 
me poderes para entregar aos país do 
mesmo, neste reino, conforme o desejo 
do fallecido, que não foi de | prompto 
qumerido, (coMCe NBS ESL DOE Flgranis 
herdeiro é o sobredito menor (seu tulor) 
queira reclamar. 
Porto 9 de Setembro. de 1858. 
Antonio Teixeira de Macedo, 
[1615] 


OMPRA-SE qualquer versão 
Francezn, usada, das obras 
completas de Lord Byron, na 
rua do Bello-monte n.º 100, 1.º andar. 
ç (1613) 


NOEL Francisco da Silva, morador qã 


na rua da Ponte, desta freguezia e 
Villa, declara, que revoga todas às pro- 
cureções que tom feito a sua mulher 
Maria Antonia Moutinha até hoje, e cassa 
todos os poderes concedidos, e por isso 
previno a todas as pessoas para que não 
façam com ella contracto algum deerca 
dos bens do cozal, direitos e acções sob 
pena. de nullidade. 

Leça de Palmeira da Villa da Ma- 
thosinhos 13 de Agosto do 1858, 

Manoel Ferreira da Silva. 
(1610) 


Sociedade de Transportes 
Portuense. 


S Directores desta Sociedade, anhun- 
ciam que ninguem compre nem con- 
tracte tren algum pertencente á mesma 
Sociedade, portanto estão hypotecados á 
mesma Sociedade, como consta da es- 

criptura feita nas notas do Tobelião. 
(1609) 


RECISA-SE de nm homem de idade 

de 25 a 30 annos o bons costumes, 
para ir para a Bahia, com habilitações 
para cosinhar e dirijir o que pertence a 
objecto domestico; quem esliver nes- 
tas circumstancias pode fallar na rua do 
Bomjardim n.º 543, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarivs 


(1602) 


LUGA-SE uma morada de 
casas de 2 andares, deno- 
minada do bom Retiro, com 
quintal e agua, sila na rua das Costei- 
ros em Villa Nova de. Gaya ; quem a 
pertender falle com Domingos José de 
Oliveira Pinto na mesma casa. 


608) 
Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 
reis. inclusive garrafa — Cartolas dito 


dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monto n.º 113, (787) 


9 


- | lingua, hoje un 


O dia 10 do corrente, 
na rua Nova dos In- 
glezes n.º 80 por intervenção do cor- 
rector ÚUrpio, pelas 11 horas, authori- 
sado pelo consul, tem de se tomar'a 
risco a quem mois barato o fizer cerca 
de & 200 ou rs. 9008 — a risco sobre 
a escuna Belga, e carga «Darle» capi- 
tão Sikkes arribado forçadamente a este 
Porto, vindo de Huelva com uma carga 
do mineral, com destino a Liverpool. 
(1580) 
5 


LUGA-SE a cosa n.º 5 a 8, 
sita.na rua da Paz, obaixo 
“da Torrinha, a qual tem ex- 
cellente quintal e agua; a quem con- 
vier dirija-se a Antonio Gonçalves Lima, 
na rua de S. João 128 o 129, ou em 
Cima do Muro n.º 101 e 102. 
li (1589). 
SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
UA dos Inglezes n.º 56, escriptorio 
de Kawes & Tait, vende sabão e sabo- 
neles inglezes muito baratos. (1567) 
LUGA-SE uma boa sala das casas de 
Cima do Muro n.º 101 e 102, 1.º 


andar que serve para escriplorio; a quem 
convier dirija-se á mesma. (1590) 


À: direcções c agencias das companhias de 


seguros marilimos em Portugal, tendo en- 

tre si accordado adoptor o systema de 
classificar os navios, o que desde "já se vai 
pôr em pratica, teem nomeado para classifi- 
cador em Lisboa o snr. Izidro Ayres de Sousa, 
e para substituto deste o snr, Rafacl Gonçal- 
ves Branco. 

Confiam as mesmas direcções e agencias 
que os snrs. proprietarios ou consignatarios 
de navios no seu proprio interesse os fran- 
quearão para tal fim, visto que havendo 
recusa terão de ser considerados de terceira 
classe. É 

Fazem outrosim constar, que não será 
d'ora em diante admitida reclamação alguma 
por avárias que tenham de ser julgadas nos 
portos, deste reino, sem que sejam avisados 
para assistir ás vistorias a que haja de pro- 
ceder-se a bordo, em Lisboa ou Porto, os res- 
pectivos classificadores, ou substitutos no im- 
pedimento daquelles, e nos mais portos do 
reino os agentes das companhias. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1858. = (Assigna- 
dos) = Os directores da companhia Fidelidade. 
José Rodrigues Tarujo dos Santos = Antonio 
Thomaz Pacheco =Os directores do compa- 
nhia Bonança, Ignacio M. Hirsch = Jacinto 
da Silva Falei Os agentes da companhia 
Segurança, Ferreira Irmãos, = Os directores 
da companhia Restautação, Ferreira, Cunha 
& Abreu. =O agente da companhia Garantia, 
Fortunato Chamiço Junior. = Os agentes da 
companhia La Aseguradora de Barcellona, Krus 
& 0º =Chambica & Gonçalves, Agentes da 
nhia Equidade. 

á conforme. = O guarda-livros da com- 
panhia Fidelidade, Antonio Joaquim Ribeiro 
e Silva. 


seguros maritimos em Portugal, tendo 

entre si accordado adoptar o syslema de 
classificar os navios, o que d'esde já se vai 
pôr envlpratica, teem anormando parir tandei 
queçosnsnrs,| proprietarios e consiguatario, 
navios. no seu proprio interesse os franquei 
rão para tal fim, visto que, havendo recusa, 
terão de ser considerados de terceira classe. 

Fazem oulro sim constar, que: não será 
d'ora em diante admiltida reclamação alguma 
por avarias que tenham de ser julgadas nos 
portos d'oste reino, sem que sejam avisadas 
para assistir ás vislorias a que la de proce- 
der-se a bordo; no Porto ou em Li 
respectivos classificadores, ou seus subsli 
no impedimento d'aquelles, e nos mai 
tos do reino os agentes das companhias, 

Porto 1 de Sel de 185 
reclores da companhi: 
berto Soares, Wencesla 


| S direcções e agencias das companhias de 


Souza Guima- 
s=0s directores da companhia Garantia, 

arlos Lopes, Antonio Rodrigues Veiga, 
Antonio da Cunha Porto =Os directo- 
res da companhia Equidade, Francisco Igna- 
cio Xavier, Manoel Martins Pontes, João An- 
tonio de Miranda Guimarães = O delegado da 
companhia Bonança, João Leite de Faria = 
O agente da companhia Fidelidade, José de 
Amorim Braga = Como representante n'esta 
cidade da companhia União, Eduardo Moser. 
= Os agentes da companhia Loyd Catalan de 
Barcelona. Faria & Filho. (1564) 


CURSO DA LINGUA FRANCEZA, 

MR. ALLIOT, já conhecido nesta cidade 
como professor da lingua franc accedendo 
ao pedido de seus amigos, vai abrir um cur- 
so regular da mesma lingua, tanto lheorico 
como practico 

Para maior regularidade haverão duas 
classes d'alumnos, 1.º das 6 ás 7 da noito, 
2º das 7 ás 8 da mesma. 

Para que os alumnos possam colher todo 


ho fructo possivel de seus estudos, será aberta 


a aula no 1.º d'Outubro, havendo uma ma- 
trícula que fica aberta no dia 15 de Setem- 
bro e será fechada no dia 15 d'Oulubro, e, 
passado este dia, não serão admiltidos mais 
nenhuns. 

Os que qui: 
opportuna  ocea 


m aproveilar-se de tão 

de instruirem-se nesta 
sal, queiram dirigir-se á 
rua das Taipas n.º 50 escriplorio das 9ás 11 

da manhã e de tarde das 2 ás 4. 
A gratilicação será 1600 rs. 


pagos adiantados, no 1.º de cada m 
é 
Deposito da Fabrica de Saboaria do 
0 Freixo, na rua Nova de S. João n.º 
112 0 113, acha-so abastecido de lodas 
as qualidades de sabão e sabonetes vfTere- 
cidas nos. seus annuncios. 


mensaes , 


ATTENÇÃO.. 


Amarello de 1,º 50 reis 
» do 2.º h » 

» do 3º..... 40» 
Branco o mescla de 1.º. 90 » 
» de 2.º. 80» 

» de à 7 » 


POR 100 CAIXAS. 
Sendo 50 custa mais 5 reis. 
» vor 1O0 ip 
Sabonetes de 240 a 18440 reis a 
duzia. (1375) 


LUGA-SE um bom armazem na rua 
da Picaria n.ºw5] e 52, 


(uam 


“| Cautellas de 500 rs. 


ENDE-SE um per- 
digueiro caçãe lres 
annos de idadegm o 


||pertender., dirija-se. à ruoLapa 


n.º 30. 


M individuo: com - algunhe- 
U cimentos offerece o sestimo 
a qualquer pessoa que Leesta- 
belecido ou queira estabequal- 
quer armazem com vinhos yen- 
der a retalho, para ocir por 
conta de seu dono, ao qierece 
fiança idonea. Congostas! 55. 


BARCA FELI 

Chegou ao rio Ja- 
neiro no dia 7 deosto, 
sem novidade. 536) 


Sampaio d Cairo , 
na rua das Flores tem 
lonas e Brins, arcos 
muito commodos,s19) 


FABRICA NACIONAL A N4 DE 
SABOARIAS, ETC. D'ALCRA, 
LISBOA. 


Fabrica de Sabão Nacionblcan- 
tra, tem á venda. no sgosito 
nesta cidade, na Praça da Balw/88:: 
Sabão amarello imperial a 90 rsrosso 
Dito branco de mescla a 90 ns. 
Dito amarello a 70 rs. idem 
- Aos snrs. consumidores a exa- 
minar a qualidade deste ge não 
restando ao fabricante destmenor 
duvida de que é o melhor: gende 
em todo Reino. 
No mesmo depasito se iavênda 
Stearina do superior qualid 
126) 


LOTERIA DE LISD( 
4.º extracção do fri- 
Pi iMestres 


Rs. 7.000 


REDUCÇÃO DE PREC( 


Bilhetes inteiros. 
Meios bilhetes . 
Quartos de bilhetes 


250 e 4 
CUNHA & RORIZ, Cambistasa: das 
Flores n.º 1 e 2, junto à igrejliseri- 
cordia, e defronte da Companhiinhos 
n.º 280, venderão na presente e tes lo- 
terias, os bilhetes aos preços ídica- 
dos. 
Os seus correelores, nesta 
dem pelos mesmos “preços. 
Salisfarão, com promptidão, qsren- 
commendas que lhes forem  feitaspro- 
vincias, ainda que sejam em graanti- 
dade. vindo acompanhadas do im 
Previnem o publico que osbijesta 
loteria, só estarão á venda nas-sas até 
ás 10 horas do dia .17 de Setembr que 
na tarde desse mesmo dia já recn pri- 
meira parte telegraphica dos prey-100% 
rs. para cima, e continuarão a res par- 
tes todos os. dias até finalisar ação. 


tven- 


Na mesmasjven- 
dido meiote do 
n.º 6019, com o premio de)g00o 


Ea reis. 387) 
AVISO. 


S Snrs. carregadores deado- 

rias para a Bahia noué = 
SAUDADE, =terão a bondagran- 
dar os seus conhecimentos es- 
criplorio dos caixas Andradori- 
ra; na rua Nova dos Ingleze60 e 
61, 2.º andar. 506] 


ENDE-SE uma ma de 
V casas de 4 an na 
* rua de S. João Noto 15 
a 17, muito bem construidla-se 
na rua de Cedofeita n:º Gónde 
ha aulhorisação para alav da 
mesma, 004) 


RECISA-SE para uma daho- 

res casas de Pernambuccum 
mancebo solteiro, de boalueta, 
e habilitado a tomar conta es- 
cripluração commercial. Besa- 
lario de 5003000 réis fortasa, 
e mesa. Quem se achar noums- 
tancias “referidas falle comjuim 
Lourenço Alves na rua. ddoão 


Novo n.º 34, 570] 


A.R. Ferreira Vianna. 
S. Francisco mn. 44. 
ONTINUA a vender oleo de figa- 
do de bacalhau, ferro e verguinha 
de Glasgow e Cardiff, cerveja ingle- 


za preta e branca, e diversas fazen- 
das. [1572] 


Bernardino Gomes de 
Carvalho mudou o seu 
escriptorio da praça de 
Garlos Alberto para a rua 
Nova de 8. João n.º 34, 
1º andar. (1532) 


AVIZO. 
A corrida noctur- 
s na do Caleche Vul- 
cano, da praça do Carmo 
para a Foz, e desta para 
aquella desde 0 dia 5 do 
corrente é transferida pa- 
ra as 9 e meia horas para 
a Foz, e 1) e meia horas 
para a cidade. 

Porto 3 de Setembro 
1858. 


Rua das Flores n.º 152 e 153. 
ENDR-SE' este sabão a retalho, a 120 
rs. o mescla e 100 rs, o amarello. 

(1560) 


Ca e e er orem 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS |: 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA, == commandante R. 
Kavanaugh, espera-se de 
volta para sohir outra 
vez para Londres no 
dia 26 do corrente. 
Quem quizer. carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C,2 ou a AiMillpr 


Para Liverpool. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade q 
dio barca '= MONTEIRO'2.º; 
para carga e pasageiros, para 
os quaes tom excellentes commodos, tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro “e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n:º 241, 
(1588) 


" Para Porto Alegre, | 
COM ESCALA PELO 
Rio Grande do Sul. 


O novo e forrado de cobre 
> patacho == CONCEIÇÃO, = ca- 

pitão Carmo; para alguma 
carga leve e passageiros, tracla-se com 
A. S. Barbosa, rua 16 de Maio n.º 185. 
- (1541) 


Para Pernambuco. | 

O brigue=sS. JOSE' = capi- 
:» tão Joaquim José da Fonseca, 
sohirá com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunha & C? 


na Praia de Miragaya n.º 33, . (1524) 


Para Hamburgo: 


dib 


Pot. 


Sabirá com brevidade a es- 
cuna hollandeza = GE ZIENA 
MENSINGA, = capitão R, V, 


Consignatario E. Kebe & C.º, ma 
das Taipas n.º 6. (1516) 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
PA barca == SILENCIO : = pora 
* carga miuda e passageiros 


dirijam-se á rua d'Alegria n.º 9. 
(1598) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir no dia 23 docor- 
b rente, a golera= FLOR DO 
PORTO o que se partecipa 
aos snrs. carregadores e passageiros part 
apresentar seus, passaportes e Jogalisaron 
suas passagens com o caixa Manoek 
Pereira Pena, rua dos Ferradores tio 39. 


62) 


Prepara-so para sahir por 


Para o Rio Grande do Sul 
PAY todo o mez de Setembro, à 
nova barca = LEONOR, = 

de excellente e esmerada construcção, com 
espanosos cor mi odiar pipas. nos 
Carga-e - passageiros, ajustam-se com 


Cactano José Ferreira, na praça de Santa 
Theresa n.º 37. (1273) 


O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry] 
William: Lloyd, 
sabirá no dia 15 
- do' corrente. - 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller 
& C.º rua dos Inglezes n.º 81. 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidadeo 
brigue = ESPERANÇA : — 
recebe carga e passageiros 
3 pagar neste ou naquelle 
porto: tracla-se com Soares 
& Irmão, Praça de Santa Theresa nº 
22. (1333) 


Para New-York. 


AW O brigue portuguez = FOR- 
TUNA. d 


Consignatario J, IH. Andresen. (1349) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá no dia 25:do corrente, 
a barca == ADELAIDE: = ain- 
E da recebe “alguns passageiros 
Caixa João-Adrião da Rocha, na rua 

Nova dos Inglezes n.º.18 e 19. 
k (1611) 


Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre. 


- O patacho = DOUS DE DE- 
ZEMBRO, sahirá imperterivel- 
mente no dia 15:do corrente; 

ainda recebe alguma carga e passageires, 
Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 

o (1612) 


Para Villa Nova de Por- 
timão. 


RO hiate=BOM JEZUS DE 
FÃO;= quem quizer carre- 
g gar falle com Marcellino Fins 
| Cima do Muro n.º 75e 76 
[1605] 


Para o Rio de Janeiro. 


Espera-se com brevidade o 
novo e hem construido brigue 
é = TRAVIATA,= de 300 tons, 
já tem parte do seu carregamento prom- 
plo, e sahirá impreterivelmente até 15 do 
seguinte mez; para'o resto do carga € 
passageiros para os quaes tem excellen- 
to capacidade e bello passadio, tracta-se 
com Silveira & Filho, na Praça da da Ba- 


talha n.º 38. 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brovidade x 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos. 
Santos recebe carga e 
passageiros para o que 


tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44,0u como capitão. 


(1409) , 


Para a Bahia. 


SSR A nova barca = ALEXANDRE 
» HERCULANO,=commandanto 
João Pereira dos Santos, sairá 
até o fiy de Setembro, (com a carga que 
tiver) fazendo escalla por Lisboa aondo 
deve ter demora não excedente a 15 
dias. Recebe carga e passageiros, Cai- 
xas João Eduardo dos Santos & C* 
Praia de Miragaya n.º 157. (1417) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera== OLINDA = capi- 
tão Emigdio José d'Oliveira, 
sahe no dia 23 do corrente: 
permittindo o tempo. 

Para carga ce passageiros tracla-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das: 


fem bons commodos | 


Oliveiras n.º 20, ou com o mesmo capi- 


tão a bordo. (1548) 


Salão Recreativo. - 
No - 
THEATRO DE VILLA NOVA DE GATA, 


Continua a estar aberto todos os do- 
mingos, desde as 3 até às 9 horas da 
noite, com uma brilhanto orchestra: 


Entrada, para cavalheiros, 120 reis. 


Responsavel, ETA S. Carqueja Junior. 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 


(1578) 


RUA DA FERRARIA DE paixo N.º 126 


